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A coletânea Per�l, evolução e 
perspectivas do ensino e da pesquisa em 
Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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9

Prefácio

A demonstração da consolidação de uma área do conhecimento que se pretende 
conjunção de saber e de profissão, carreando em seu entorno todos os elementos vitais à 
sua existência e desenvolvimento, dá-se quando essa área é capaz de demonstrar que está 
habilitada a ter e a manter uma identidade própria, que a torne inconfundível e única.

A Arquivologia no Brasil, como área de saber universitário e de profissão inequívoca, 
ao aproximar-se de seu cinquentenário de existência como tal, parece ter finalmente chegado 
a essa consolidação. No decorrer desse tempo tem-se assistido paulatinamente ao desenvolvi-
mento e enraizamento de uma “ciência” que vai produzindo seus frutos como área do saber e 
como profissão. Pesquisas em andamento, resultados de pesquisas aplicadas a arquivos, aper-
feiçoamento metodológico e prático, formação consistente de novos profissionais, educação 
contínua para os já experientes na área – esse é o panorama atual, não obstante o difícil mo-
mento pelo qual passa o país.

Participei desta III Reunião de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (Reparq) na qua-
lidade de ministrante de worshop sobre o preparo didático dos professores de Arquivologia, 
o que me proporcionou a possibilidade de assistir à maioria das sessões e pude acompanhar 
a pertinência e a acuidade dos trabalhos apresentados. A soma das informações ali divulga-
das e discutidas apresenta um rico panorama para melhor compreender-se esse momento do 
panorama arquivístico no Brasil. A publicação dos trabalhos ali apresentados é um precioso 
presente que a Editora da Universidade Federal da Bahia, com o apoio financeiro da Funda-
ção do Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, ora nos proporciona.

Esta coletânea, na verdade, representa um quadro que demonstra o amadurecimento a 
que chegaram os cursos universitários da área: o entrosamento entre professores, mestrandos 
e doutorandos na apresentação de suas pesquisas, reflexões e perplexidades. São desafios a 
enfrentar, com ênfase, como seria de se esperar, nos novos paradigmas para o ensino e a pes-
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10

quisa; na discussão da formação no que concerne às necessidades curriculares em um mundo 
tão cambiante como o presente; na produção, acesso, uso e guarda dos documentos digitais.

De um lado, nas organizações, o momento é de mudanças reclamadas pela tecnologia, 
pela competitividade e pelos ambientes no mercado global, tudo isso a exigir profundas mu-
danças nos sistemas de informação, nos quais se inserem os arquivos; de outro lado, os gover-
nos em escala mundial, vêem-se diante das transformações nos sistemas burocráticos e diante 
da necessidade gritante de transparência administrativa demarcada pela força da cidadania. 
Tudo isso exigindo mais e mais a modernização e atualização dos sistemas arquivísticos. Exi-
gindo, portanto, inovações, e essas, só serão eficazes se baseadas em pesquisas e estudos que 
as construam e desenvolvam, resultando em projetos concretos. Assim, cresce a demanda por 
professores capazes de formar profissionais habilitados para tanto. E o panorama apresentado 
por esta III Reparq demonstra que estamos no caminho certo.

Os trabalhos ora reunidos nessa coletânea vem justamente contribuir para satisfazer 
essa demanda de novos paradigmas teóricos e metodológicos que respondam à aquela desa-
fiadora demanda. O conteúdo desses trabalhos pode trazer respostas aos desafios profissio-
nais que diariamente recebem os arquivistas – e cada vez mais. 

Em boa hora o Instituto de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia 
propõe-se a publicar os resultados da III Reparq, resultados esses que certamente iluminarão 
futuros caminhos da pesquisa e do ensino da Arquivologia no Brasil.

São Paulo, 15 de setembro de 2015

Heloísa Liberalli Bellotto
Universidade de São Paulo. SP
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Apresentação

A coletânea Perfil, evolução e perspectivas do ensino e da pesquisa em Arquivologia no 
Brasil reúne os resultados de pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), realizada pelo Instituto de Ciência da Informação da 
Universidade Federal da Bahia na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 a 18 de outubro 
de 2013, no Campus Ondina, com o apoio do Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa em Ar-
quivologia. Pesquisas em fase de desenvolvimento e/ou concluídas, empreendidas por docen-
tes, discentes (mestrandos e doutorandos) e pesquisadores da área vinculados a universidades 
e demais instituições dedicadas à pesquisa. Entende-se que publicar resultados de pesquisa é 
tão importante quanto a própria pesquisa e corresponde a uma das funções sociais da ciência.

Este livro parte do pressuposto de que a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-científico, no Brasil, encontra-se em processo de consolidação, devido às 
conquistas em âmbito nacional e, também, pela própria afirmação da área, na esfera interna-
cional. Entre os anos de 1977 e 2012, o ensino universitário da Arquivologia, na graduação, 
vem se expandido e conquistando identidade própria. Totalizam, no momento, 17 cursos de 
graduação, todos ministrados por universidades públicas federais e estaduais, distribuídos 
nas 5 regiões geopolíticas do Brasil. Da mesma forma, são vários os indicadores do cres-
cimento da pesquisa em Arquivologia nas universidades, instituições arquivísticas e outras 
organizações. Contudo registrava-se a ausência de mestrado e doutorado em Arquivologia, 
o que motivou uma demanda dos profissionais da área junto a programas de pós-graduação 
em Ciência da Informação, História, Administração, Educação e Engenharia de Produção. O 
ano de 2012 se apresentou como marco significativo na história da Arquivologia brasileira, 
quanto à pós-graduação, por meio da criação do primeiro curso de Mestrado Profissional 
em Gestão de Documentos e Arquivos, na Universidade Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (UNIRIO). Uma ação oportuna e de significado valioso quanto aos futuros caminhos 
da Arquivologia, sob as perspectivas do Plano Nacional de Educação (2011-2020), do Plano 
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Nacional de Pós-Graduação (2011-2020) e do incremento de políticas públicas de fomento a 
pesquisa e à inovação.

A evolução dessa trajetória possibilita a demarcação da área conquistada pela Arqui-
vologia junto às demais ciências, além de subsidiar a construção de uma consciência coletiva 
da comunidade arquivística no Brasil, representada por discentes, docentes e pesquisadores. 
Nesse contexto de grande significado para a Arquivologia, cabe ressaltar que a presente co-
letânea se constitui de 31 textos produzidos por 50 autores, comprometidos em dar ênfase às 
questões estratégicas de interesse para a Arquivologia brasileira, no século XXI. Importante 
registrar, também, que os referidos textos foram todos apresentados, enquanto conferências e 
comunicações orais de pesquisa, no âmbito da III Reparq. 

A Reunião contou com o honroso apoio dos seguintes órgãos de fomento à pesquisa: 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Conselho Nacional 
de Pesquisa (CNPq) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

Embora com um eixo comum, considerando a abrangência dos temas objeto dos textos 
produzidos, optou-se por agrupá-los em 5 partes: “Ensino em Arquivologia”; “Comunicação 
Científica em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”; “Arquivos 
e Tecnologias” e “Organização e Tratamento de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação das 
Recomendações e Moções aprovadas na Plenária de Encerramento da III REPARQ.

A primeira nos remete ao “Ensino em Arquivologia”. Destaca questões relativas aos no-
vos paradigmas e a formação em Arquivologia: grade curricular; competências e desempenho 
acadêmico de estudantes; perfil de egressos; pós-graduação lato e stricto sensu; capacitação de 
agentes públicos e, ferramentas de ensino-aprendizagem. 

“Comunicação Científica em Arquivologia”, tema da segunda parte, trata da comunica-
ção científica, do acesso, da construção e do custo do conhecimento; da proposta de criação 
de uma Associação de Ensino e Pesquisa em Arquivologia, além do currículo Lattes como 
fonte de informação no estudo da produção do conhecimento científico.

A terceira, “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”, apresenta os desafios no 
âmbito da administração pública brasileira em relação às perspectivas da implementação da 
Lei de Acesso à Informação; as dimensões político-arquivísticas da avaliação de documentos; 
a gestão de documentos arquivísticos digitais; o mapeamento de atos lesivos ao patrimônio 
arquivístico e das ações do Estado; o lugar do arquivo na legislação e, os documentos especiais 
custodiados por instituições arquivísticas públicas.

A quarta, “Arquivos e Tecnologias”, refere-se à aplicação da taxonomia no software de 
descrição arquivística ICA-AtoM; o banco de dados sob um olhar arquivístico; repositórios 
digitais; e a web 2.0 e instituições arquivísticas.
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“Organização e Tratamento de Acervos”, quinta parte, registra a discussão em torno 
do levantamento tipológico em arquivos pessoais; da descrição e acesso ao patrimônio docu-
mental; da gestão de atividades pessoais; da análise sobre a utilização de métodos biblioteco-
nômicos / quantitativos; dos arquivos da Biblioteca Nacional; e da noção de ramificação dos 
documentos arquivísticos.

Nossos agradecimentos à Editora da Universidade Federal da Bahia (EDUFBA) cujo 
apoio foi decisivo para tornar possível a publicação deste livro, sob a honrosa chancela da 
FAPESB. Assegurando, portanto, a divulgação e a socialização das pesquisas apresentadas 
durante a III REPARQ. O conhecimento publicado confere a base essencial com vistas ao 
fortalecimento de uma cultura científica na área de Arquivologia.

Salvador, Bahia, março de 2015.

Maria Teresa Navarro de Britto Matos
Francisco José Aragão Pedroza Cunha

Alzira Queiróz Gondim Tude de Sá
Aurora Leonor Freixo
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167

Cenário da Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu  
em Arquivologia no Brasil

José Maria Jardim

Chegamos à III Reunião de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (Reparq) com uma 
agenda em construção, iniciada em 2010, na I Reparq, realizada por iniciativa dos colegas da 
Universidade de Brasília. Essa agenda encontra-se referida a um conjunto de debates e ações 
sobre a institucionalização da Arquivologia como campo científico no Brasil. Neste sentido, 
são várias as indicações plasmadas nas recomendações das duas primeiras Reparqs. Apontam 
para aspectos que vão do ensino e pesquisa na graduação e na pós-graduação à necessidade 
de uma Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Arquivologia, passando pelo empode-
ramento da Reparq como reunião periódica dos pesquisadores da área.

Agradeço aos organizadores desta III Reparq a oportunidade de dar prosseguimento a al-
gumas reflexões sobre o cenário da pós-graduação stricto sensu1em Arquivologia no Brasil, inicia-
das na I2 e II3Reparq. O tema, evidentemente, não pode ser isolado de outros aspectos relativos à 
história da institucionalização daArquivologia no Brasil. Sem deixar de considerá-los, optou-se, 
nos limites desta comunicação, por uma abordagem no marco da pequena e significativa história 
da Reparq e outras ações relevantes, nos últimos anos, no cenário arquivístico brasileiro.

Na I Reparq, procuramos indagar sobre a pesquisa como fator institucionalizante da 
Arquivologia enquanto campo científico no Brasil. Os desafios e perspectiva da pós-graduação 

1 Conforme a CAPES, a pós-graduação stricto sensu “[...] é o ciclo de cursos regulares em segmento à graduação, sistematica-
mente organizados, visando desenvolver e aprofundar a formação adquirida no âmbito da graduação e conduzindo à obtenção 
de grau acadêmico. Ela se subdivide em dois ciclos: mestrado e doutorado. Ambas compreendem a definição de pós-gradu-
ação stricto sensu, com a diferença no grau de profundidade dedicado ao estudo do objeto de pesquisa.” (BRASIL, 2009)

2 Brasília, DF, 6 a 9 de junho de 2010.
3 Rio de Janeiro, 16 a 18 de novembro de 2011.
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stricto sensu em Arquivologia no Brasil foram objeto de reflexões na II Reparqe também nesta 
III Reparq.Tenho o privilégio, nesta oportunidade, de tentar desdobrar algumas reflexões ante-
riores e ressaltar alguns aspectos de um cenário dinâmico, de forma a tentar sinalizar elementos 
à agenda em construção na Reparq.

Em 2010, destacamos o fato de que chegávamos àquele momento “desprovidos de meca-
nismosinstitucionalizantes da Arquivologia como disciplina científica: sem reuniões de pes-
quisa, sem associação de pesquisa (a interação entre pares parece ser ainda restrita) e sem 
pós-graduação lato sensu”.4 Em apenas três anos avançamos por já estarmos na III Reparq, 
contarmos com o primeiro Mestrado em Arquivologia do Brasil5 e termos um projeto de as-
sociação bastante avançado na sua modelagem.6

Como ponto de partida, assume-se aqui que a Arquivologia apresenta uma forte di-
mensão “interdisciplinar que impacta a sua produção de conhecimento e institucionalização 
científica”. Sob tal perspectiva, a Arquivologia é uma

disciplina cientí�ca em permanente construção, dotada de autonomia, porém 
exercida (ou potencialmente) exercida em diversos aspectos mediante relações 
interdisciplinares com a História, a Administração, a Ciência da Informação, a 
Biblioteconomia, a Museologia, a Sociologia, etc. (JARDIM, 2011, p. 58)

Outras duas visões parecem encontrar acolhida em parte da literatura arquivística e so-
bretudo de Ciência da Informação no Brasil. De certa forma, influenciam também caminhos 
de institucionalização da Arquivologia no Brasil: 

•	 a visão da Arquivologia com um campo autônomo, com bases consolidadas e, decerta 
forma, ciência auxiliar da História.

•	 a visão da Arquivologia como uma disciplina que constitui uma subárea da Ciência da 
Informação (uma interpretação que ganha espaço especialmente no Brasil, sem maior 
veiculação internacional). (JARDIM, 2011, p. 57)

Na II Reparq (2011), foram abordados ou revisitados temas como:

4 Palestra “A pesquisa como fator institucionalizante da Arquivologia enquanto campo científico no Brasil”.
5 O Mestrado Profissional em Gestão de Documentos e Arquivos da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO) na 133a. Reunião (27 a 28/2/12) do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior da CAPES e começou a 
funcionar no segundo semestre do mesmo ano.

6 Resultado de Grupo de Trabalho composto pelas professoras Cynthia Roncaglio (UnB) – Presidente, Leandra Bizello (UN-
ESP), Nelma Araújo (UEL), Eliana Bahia (UFSC) e Jacqueline Echeverria (UEPB).
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•	 A procura pela pós-graduação pelos egressos dos cursos de graduação em Arquivologia;
•	 A predominância da produção cientí�ca na área em programas da Ciência da Informação;
•	 A dispersão das pesquisas na área como um fator de pouca visibilidade institucional;
•	 A necessidade de reconhecimento, no Brasil, de um campo especí�co de pesquisa em 

Arquivologia.

Esses temas ou eram anteriormentepouco abordados ou, de alguma forma, “naturali-
zados” nos eventos da área de Arquivologia no Brasil. No entanto, novos debates a respeito 
têm sido favorecidos na medida em que se intensifica a produção científica em Arquivologia 
no Brasil. Aliás, parte dessa produção mobiliza discussões sobre esses temas. Iniciou-se, nos 
últimos anos, uma ruptura com um enorme silêncio que resultava da ausência de um evento 
como a Reparq e da construção de formas sistemáticas de interação entre pesquisadores e 
docentes de Arquivologia.

Não por acaso, em 2011 a I Conferência Nacional de Arquivos (I CNARQ)7 teve como 
um dos seus eixos de discussão a “Educação, Pesquisa e Recursos Humanos para os Arquivos”. A 
destacar a existência de um eixo temático para um tema que, provavelmente, a alguns anos atrás 
não incluiria a pesquisa. Neste sentido, vale ressaltar três propostas aprovadas na I CNARQ

PROPOSTA 1: Elaborar, a curto prazo, Plano Nacional de Formação de Re-
cursos Humanos na Área de Arquivos, com base em diagnósticos da situação 
atual da área e da capacidade de formar pro�ssionais, visando à de�nição de 
prioridades e metas com relação à criação de cursos de capacitação pro�ssio-
nal, cursos técnicos, cursos de graduação e cursos de pós-graduação, além da 
criação de cursos na modalidade à distância. 
PROPOSTA 3: Ampliar ou intensi�car a ação de associações, entidades e fóruns 
de ensino e pesquisa em Arquivologia, com o objetivo de quali�car e difundir 
a produção cientí�ca da área e obter credenciamento e reconhecimento em 
nível nacional e internacional. 
PROPOSTA 4: Encaminhar, a curto prazo, às agências de fomento e institui-
ções acadêmicas, por iniciativa do Fórum de Ensino e Pesquisa em Arqui-
vologia, documento com intuito de registrar as especi�cidades e reconhecer a 
necessidade de promoção de cursos de pós-graduação stricto sensu em Arquivo-
logia. (PROPOSTAS..., 2011, grifo nosso)

Ainda na I CNARQ, aprovou-se a moção no sentido de que “sejam envidados esforços 
para criação da associação científica de Arquivologia, em discussão na REPARQ – Reunião 
Brasileira de Ensino e Pesquisa em Arquivologia”. (PROPOSTAS..., 2011, grifo nosso)

7 15 A 17 de dezembro de 2011, Brasília, DF.

REPARQ.indd   169 16/10/15   09:22



170     José Maria Jardim

A Arquivologia na tabela de área de conhecimento do CNPq/CAPES

Como já mencionado na I Reparq, a Arquivologia é considerada uma subárea da Ci-
ência da Informação na Tabela de Áreas de conhecimento do CNPq/CAPES, adotada pela 
CAPES e pelas agências de fomento à pesquisa no país.8 Como assinala Souza (2004)

[...] pode haver tantas tabelas de ‘áreas do conhecimento’ quanto forem os 
diferentes propósitos de sua construção. A expectativa está em torno das pos-
síveis ‘perguntas’ a serem contempladas em função de determinada ordena-
ção de dados, atendendo a demandas especí�cas que, necessariamente, são as 
mais diversas. Isto nos leva a admitir, em princípio, a relatividade de qualquer 
tabela de ‘áreas do conhecimento’ que venha a ser construída em ser conside-
rada como ‘certa’ ou ‘errada’.

Aparentemente, as “perguntas” não foram feitas ao campo arquivísticos brasileiro no 
início dos anos de 1980. A classificação da Arquivologia como subárea da Ciência da Infor-
mação, até onde pesquisado na literatura disponível, não encontra respaldo numa proposta 
que tenha sido, à época da sua elaboração, construídacom a participação da comunidade 
arquivística. Por outro lado, na literatura arquivística internacional, salvo algumas exceções, a 
Arquivologia não é reconhecida como uma subárea da Ciência da Informação.

Quadro 1– A Arquivologia na Tabela de Área de Conhecimento do CNPq/CAPES

6.07.00.00-9 Ciência da Informação
6.07.01.00-5 Teoria da Informação
6.07.01.01-3 Teoria Geral da Informação
6.07.01.02-1 Processos da Comunicação
6.07.01.03-0 Representação da Informação
6.07.02.00-1 Biblioteconomia
6.07.02.01-0 Teoria da Classi�cação
6.07.02.02-8 Métodos Quantitativos. Bibliometria
6.07.02.03-6 Técnicas de Recuperação de Informação
6.07.02.04-4 Processos de Disseminação da Informação
6.07.03.00-8 Arquivologia
6.07.03.01-6 Organização de Arquivos

Fonte: Tabela de Áreas do Conhecimento ([20--?]).9

Uma hipótese para a permanência dessa situação ao longo de três décadas é a baixa 
institucionalização da Arquivologia como campo científico no Brasil.10 Embora tenha aumen-
tado significativamente a pesquisa sobre temáticas arquivísticas a partir dos anos de 1990, 

8 A Tabela de Áreas de Conhecimento CNPQ/CAPES encontra-se em vigor desde 1984. Em 2005, o CNPq sugeriu uma nova 
tabela – não implementada – na qual a Arquivologia passava a ser considerada uma área autônoma.

9 Disponível em <http://www.cnpq.br/documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf>. 
10 Vale notar que o mesmo não ocorre com a Museologia, embora historicamente tenha, no Brasil, uma situação semelhante 

à da Arquivologia.
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especialmente em Mestrados e Doutorados, só a partir de 2012 passamos a contar com um 
programa de pós-graduação stricto sensu específico em Arquivologia.11

Em termos institucionais, essa classificação se reflete, por exemplo, na subordinação da 
Arquivologia a instâncias decisórias da Ciência da Informação nas agências públicas de fo-
mento à pesquisa ou na aprovação e avaliação da pós-graduação stricto sensu, como no caso 
da CAPES. Como ainda é escassa a presença de pesquisadores12 da área de Arquivologia com 
bolsas do CNPq (um indicador importante da produtividade de uma área) e contamos apenas 
com um Mestrado em Arquivologia, o cenário não sofre alterações significativas.

O Quadro 2 mostra as áreas que lideraram os investimentos à pesquisa no CNPq em 
2012. A Arquivologia, como mencionado, sequer existe como área, embora, por exemplo, 
Economia Doméstica o seja.

Quadro 2 – CNPq – Fomento à pesquisa:  
Investimentos realizados segundo áreas do conhecimento – 2001-2012

Fonte: http://www.cnpq.br/web/guest/series-historicas.

11 O Mestrado Profissional em Gestão de Documentos e Arquivos da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO).
12 No momento, apenas dois.
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A Ciência da Informação encontra-se em 72º. lugar. As dez áreas que lideram o ranking 
de investimentosdo CNPq encontram-se abaixo discriminadas. Chama a atenção a ausência 
das ciências humanas e sociais.

Quadro 3 – CNPq – Fomento à pesquisa:  
as 10 áreas do conhecimento com mais investimentos – 2001-2012

1 Agronomia
2 Multidisciplinar
3 Medicina
4 Física
5 Química
6 Engenharia Elétrica
7 Engenharia Química
8 Genética
9 Ciência da Computação
10 Geociências

Fonte: elaborado pelo  autor.

Entre as áreas mais próximas à Ciência da Informação, sob a perspectiva da Tabela 
do CNPq/CAPES, encontram-se a Comunicação (71º) e a Museologia (83º). Ressalte-se que, 
para fins estatísticos oficiais, a produção de literatura arquivística é computada como Ciência 
da Informação.

A Arquivologia no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil

No período de 15 a 30 de setembro de 2013, foi realizado levantamento no Diretório 
dos Grupos de Pesquisa (DGP) no Brasil,13 coordenado pelo CNPQ. Foram utilizados 31 ter-
mos arquivísticos no sentido de identificar a quantidade de grupos de pesquisa e de áreas de 
pesquisa relativa a cada termo.

O Diretório dos Grupos de Pesquisas do Brasil14 define, no seu site, grupo de pesquisa como 

[...] um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de uma 
ou, eventualmente, duas lideranças:

13 Conforme o CNPq, “O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil constitui-se no inventário dos grupos de pesquisa cien-
tífica e tecnológica em atividade no País. As informações nele contidas dizem respeito aos recursos humanos constituintes 
dos grupos (pesquisadores, estudantes e técnicos), às linhas de pesquisa em andamento, às especialidades do conhecimen-
to, aos setores de aplicação envolvidos, à produção científica, tecnológica e artística e às parcerias estabelecidas entre os 
grupos e as instituições, sobretudo com as empresas do setor produtivo.” Ver em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/o-que-e/.

14 Adotou-se a definição que constava do site em março de 2015.
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- Cujo fundamento organizador é a experiência, o destaque e a liderança no ter-
reno cientí�co ou tecnológico; no qual existe envolvimento pro�ssional e perma-
nente com a atividade de pesquisa;
- Cujo trabalho se organiza em torno de linhas comuns de pesquisa que subordi-
nam-se ao grupo (e não ao contrário);
- E que, em algum grau, compartilha instalações e equipamentos. O conceito de 
grupo admite aquele composto de apenas um pesquisador e seus estudantes. A 
con�guração de um grupo de pesquisa é dinâmica, tanto em relação às suas li-
nhas de pesquisa, como em relação aos seus membros (principalmente estudan-
tes, que permanecem no grupo, com esse per�l, por um período mais curto), às 
parcerias que estabelece com instituições e empresas, etc. Além disso, sempre te-
rão grupos novos a serem cadastrados e grupos que se tornaram inativos a serem 
excluídos. Desta forma, a necessidade de atualizações é contínua e permanente. 
(CNPQ, [201-?])

Fica evidenciado que um grupo de pesquisa é construído em torno do reconhecimento 
de interesses de pesquisa por um conjunto de pesquisadores quecompartilham um mínimo 
de infraestrutura num cenário uni ou multi-institucional. Um grupo de pesquisa é coletivo 
de pesquisadores que opera numa dinâmica inerente ao processo de renovação da produção 
de conhecimento. A participação dos grupos de pesquisas no DGP do CNPq só é possível a 
determinadas categorias institucionais:

•	 universidades federais, estaduais, municipais e privadas;
•	 instituições de educação superior – IES não universitárias (centros universitários, facul-

dades integradas, faculdades isoladas, institutos, escolas, centros de educação tecnológi-
ca, etc) que possuam pelo menos um curso de pós-graduação – mestrado ou doutorado 
– reconhecido pela CAPES/MEC;

•	 institutos públicos de pesquisa cientí�ca;
•	 institutos tecnológicos públicos e centros federais de educação tecnológica;
•	 laboratórios de pesquisa e desenvolvimento de empresas estatais. (CNPQ, [20--?])

Portanto, ainda que seja uma condição fundamental para a pesquisa, o registro de um gru-
po de pesquisa no DGP do CNPq não é exclusivo de docentes da pós-graduação stricto sensu.

Os dados expostos nos Quadros abaixo, longe de serem exaustivos, sinalizam tendên-
cias quanto à inserção de temáticas arquivísticas no quadro dos Grupos de Pesquisa cadas-
trados no CNPq. Apontam para temáticas mais frequentes, além das áreas de conhecimento 
que, além da Arquivologia (diluída sob a categoria Ciência da Informação), contemplam tais 
temáticas.
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Quadro 4 – Grupos de Pesquisa do CNPq com temáticas arquivísticas

Fonte: elaborado pelo autor.15

Como pode ser visualizado no Quadro acima, são contabilizados os números de Grupos 
de Pesquisa (GP) relativos a cada termo. Esse resultado, portanto, não significa que existam 
267GPs. Um único GP pode referenciar mais de um termo entre os pesquisados. O termo ‘siste-
ma de arquivos”, por exemplo, pode estar referido à Ciência da Computação, numa abordagem 
que não dialoga com as concepções arquivísticas de sistemas de arquivos. De qualquer forma, 
se nos detivermos apenas na categoria “Arquivos” há, no mínimo 90 GPs, o que é significativo.

15 Com base no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.
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Dentre os 90 GPs, 18 são categorizados como Ciência da Informação, sob a qual, nos 
termos da Tabela de Áreas de Conhecimento CNPq/CAPES, a Arquivologia é uma subárea, 
como já mencionado. Assim, oficialmente, que não exista GP em Arquivologia no Brasil, 
supõe-se que parte significativa dos pesquisadores desses 18 grupos sejam docentes e profis-
sionais de Arquivologia. 

Marques (2011), realizou levantamento semelhante, usando os descritores Arquivolo-
gia, Arquivística e Arquivo na Plataforma Lattes do CNPq.

[...] restringimos nosso universo e localizamos 63 grupos (apêndice H): 26 de 
outras áreas, 25 comuns à Arquivologia e a outras disciplinas e somente doze 
propriamente arquivísticos (19%), cujas linhas de pesquisa permitiram-nos 
delimitar os interesses diretos dessa área... [...] As linhas de pesquisa dos doze 
grupos arquivísticos em análise abrangem temas gerais (memória, informação, 
patrimônio documental, tecnologias) e especí�cos da Arquivologia (princípios, 
conceitos, funções, procedimentos, natureza do documento de arquivo, políticas 
públicas arquivísticas, gestão, preservação, acesso). [...] Mesmo num número ain-
da pequeno, devemos reconhecer o papel aglutinador dos grupos de pesquisa ar-
quivísticos, que vêm agregando interesses e pesquisadores da área (mais de 150) 
em torno de discussões, re�exões e de uma produção cientí�ca, da qual gostaría-
mos de salientar os aspectos qualitativos, mais que quantitativos, considerando os 
temas especí�cos acima enumerados. (MARQUES, 2011, p. 293-294)

No Quadro 5 podemos visualizar áreas de GPs mais citadas no levantamento, 

Quadro 5 – Grupos de Pesquisa do CNPq com temáticas arquivísticas
Áreas do conhecimento mais citadas

Área Quantidade de GPS
Ciência da Informação 100

História 29
Educação 16

Letras 18
Artes 13

Fonte: elaborado pelo autor.

Dada a provável inserção, no DGP/CNPq, dos grupos de pesquisa formados por pes-
quisadores em Arquivologia, não é surpreendente a quantidade de GPs em Ciência da Infor-
mação com temáticas arquivísticas. É possível também que tal se explique, para além das ca-
racterísticas institucionais vigentes,16 pelo fato de efetivamente ocorrerem diálogos interdis-

16 Além da Tabela de Área de Conhecimento do CNPq/CAPES, os 16 Cursos de Graduação em Arquivologia do Brasil, em 
sua maioria (62,5%), encontram-se subordinados a Departamentos ou Unidades Acadêmicas de Ciência da Informação.
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ciplinares entre a Arquivologia e Ciência da Informação, como aponta a literatura brasileira. 
Destaca-se ainda, a História, uma área com a qual a Arquivologia desenvolve diálogos desde 
a sua configuração como disciplina a partir do final do século XIX. Por outro lado, Educa-
ção, Letras e Artes não são frequentemente mencionadas como áreas de interlocução com a 
Arquivologia na literatura arquivística. Talvez, nesses casos, os arquivos sejam mais mencio-
nados como objeto de análise empírica. Chama atenção a ausência de qualquer referência à 
Administração, área com a qual a Arquivologia tende, historicamente, a desenvolver diálogos 
frequentes em termos teóricos e operacionais.

Quadro 6 – Grupos de Pesquisa do CNPq com temáticas arquivísticas
Categorias arquivísticas mais citadas (mais de 10 citações)

Área Quantidade de GPs
Arquivos 90
Arquivo 60

Gestão Documental 17
Arquivística 16
Arquivologia 14

Documentos de Arquivos 12
Fonte: elaborado pelo autor.

As seis categorias são muito gerais e centrais no corpo teórico da Arquivologia. Res-
pondem por 209 citações de GPs ou seja, 78%. Talvez, em função da institucionalização cien-
tífica da Arquivologia no Brasil ser relativamente recente, a partir sobretudo dos anos de 
1990, a constituição dos GPs mobilize eixos temáticos mais gerais. Pela mesma razão, em 
sentido inverso, constamos no Quadro 7 um conjunto de temas que, embora razoavelmente 
presentes na literatura arquivística brasileira, mostram-se ou nada contemplados em termos 
de GPs citados.

Quadro7 – Grupos de Pesquisa do CNPq com temáticas arquivísticas
Categorias arquivísticas menos citadas

Área Quantidade de GPS
Arquivo do Estado 0
Arquivo Estadual 0

Arquivo Municipal 0
Arquivos Municipais 0
Arquivos Nacionais 0
Arquivo do Estado 0

Ensino de Arquivologia 0
Pesquisa em Arquivologia 0

Legislação Arquivística 0
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Arquivista 1
Arquivos Privados 1

Instituições Arquivísticas 1
Políticas Arquivísticas 1

Fonte: elaborado pelo autor.

A Pós-Graduação Stricto Sensu

No âmbito da CAPES, a pós-graduação stricto sensu em Ciência da Informação, encon-
tra-se, juntamente com a Comunicação e a Museologia, na área Ciências Sociais Aplicadas I.

Na área de Ciência da Informação há 14 programas de pós-graduação, sendo 8 com 
Mestrado e Doutorado. São 4 os Mestrados Profissionais: Gestão de Documentos e Arquivos 
e Biblioteconomia (UNIRIO) e Gestão de Unidades de Informação (UDESC).

Quadro 8 – Cursos da Área de Ciência da Informação

Fonte: Brasil (c2010).

Dos 14 programas considerados de Ciência da Informação peça CAPES, 11 são inti-
tulados de Ciência da Informação, 1 de Biblioteconomia, 1 de Gestão da Informação e 1 de 
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Gestão do Documentos e Arquivos.17 Nenhum desses 14 programas – exceto o Mestrado em 
Gestão de Documentos e Arquivos – é voltado para a Arquivologia ou conta com linhas de 
pesquisa que contemplem especificamente a Arquivologia, conforme pode ser constatado no 
Quadro abaixo. Coincidentemente, o único programa a mencionar os arquivos numa das suas 
linhas de pesquisa é o Mestrado Profissional em Gestão da Informação da UDESC.

Quadro 9 – Programas de Pós-Graduação da Subárea Ciência da Informação da área CSA 1 –  
Ciências Sociais Aplicadas da CAPES

17 Conforme levantamento realizado de 16 a 23 de setembro de 2013 nos sites dos Programas.
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Fonte: elaborado pelo autor.
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Quadro 10 – Programas de Pós-Graduação de outras áreas de conhecimento  
que acolhem pesquisas com temáticas arquivística.18

Fonte: elaborado pelo autor.

18 Foram escolhidos programas de pós-graduação que têm acolhido pesquisas com temáticas arquivísticas com repercussão 
na literatura arquivística publicada. Evidentemente, essa amostra não é excludente nem exaustiva, porém significativa. As 
colunas não preenchidas refletem a ausência de dados nos sites pesquisados. 
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Verifica-se, no quadro acima, que também em Programas que têm acolhido demandas 
de pesquisa com temáticas arquivísticas, não há menção à Arquivologia nas Áreas de Concen-
tração e Linhas de Pesquisa. A exceção, em termos de disciplinas, é o Mestrado em Patrimô-
nio Cultural da Universidade Federal de Santa Maria.

O cenário apresentado nos quadros acima valoriza ainda mais o esforço de produção 
de teses e dissertações com temática arquivística nos últimos 20 anos Brasil. Essa produção 
se deu num cenário acadêmico que, de alguma forma, soube abrir espaços para as temáticas 
arquivísticas, porém a estrutura da pós-graduação vigente parece não sinalizar as possíveis 
influências desses diálogos nas estruturas de pós-graduação em Ciência da Informação. As 
razões para tal podem ser muitas e exigem pesquisas a respeito. Esse é um tema a merecer 
atenção dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação. Seja como for, a cons-
trução de diálogos com outras áreas de conhecimento, nos espaços da pós-graduação, não 
exime a Arquivologia da demanda por programas específicos em Arquivologia. 

A estrutura dos cursos de Arquivologia, majoritariamente em unidades acadêmicas de 
Ciência da Informação, não parece favorecer a constituição de programas de pós-graduação 
específicos em Arquivologia, sobretudo nos casos em que já existe um Programa de Ciência 
da Informação. Uma alternativa pode ser a constituição de Mestrados em Arquivologia no 
bojo de Programas de Pós-Graduação já existentes, sem prejuízo dos Mestrados e Doutorados 
em Arquivologia. Porém, essa é uma via a ser amplamente discutida, considerando as norma-
tivas da CAPES e as singularidades de cada programa. 

A institucionalização da Arquivologia como campo científico – como outras áreas de 
conhecimento – guarda relação direta com a extensão da pós-graduação stricto sensu. Espe-
ra-se que outros programas na área possam emergir de forma que a pesquisa e a produção 
de conhecimento arquivísticos possam, além dos espaços acadêmicos disponíveis em outras 
áreas, ser produzidos num ambiente de pós-graduação no que a Arquivologia seja central e 
não periférica.

Considerações finais

Avanços identificados e balanços favoráveis num prazo razoavelmente curto apontam 
para vários aspectos a serem considerados no processo de institucionalização da Arquivologia 
como campo científico no Brasil.

A pós-graduação stricto sensu é, sem dúvida, o território para o fomento à pesquisa, 
produção e difusão do conhecimento na área. Além da produção de teses e mestrados com 
temáticas arquivísticas em diversos programas de pós-graduação, algo coerente com a voca-

REPARQ.indd   181 16/10/15   09:22



182     José Maria Jardim

ção interdisciplinardo campo arquivístico, o amadurecimento da Arquivologia em termos 
científicos requer também programas de pós-graduação específicos. Essa especificidade, sem 
prejuízo da interdisciplinaridade tão cara à Arquivologia, está assentada nos postulados epis-
temológicos da área, revisitados no final do século XX. 

O universo teórico e metodológico que identificam a Arquivologia como disciplina 
científica ganharam na últimas décadas novos contornos e ressignificados, além das trans-
formações no seu universo empírico e no perfil do arquivista. É preciso reinventar dinâmica-
mente, dando conta da sua historia e perspectivas, a formação do arquivista. No caso brasilei-
ro, na graduação e na pós-graduação. 

A literatura internacional acolhe várias abordagens e percepções que não foram nem 
estão sendo construídas nas últimas décadas fora do campo arquivístico. Talvez, por isso, a 
Arquivologia venha se consolidandocientificamente. Se é evidente e salutar o diálogo com ou-
tras áreas, não é menos contundente a configuração da Arquivologia como disciplina científi-
ca, autônoma, legitimada pelos seus cursos, congressos, pesquisas, instituições e publicações 
que constituem o seu aparato científico. 
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A coletânea Per�l, evolução e 
perspectivas do ensino e da pesquisa em 
Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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